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prefácio

Os marítimos já foram caracterizados pela literatura acadêmica 
e ficcional de muitas maneiras, às vezes como heroicos lobos do mar  
sempre prontos a desafiar as forças inclementes da natureza, ou  
como pessoas de moral duvidosa, afeitas à violência e socialmente 
desenraizadas. O livro de Caio Giulliano Paião, seguindo uma tradição 
da história social bastante consolidada, escapa a essencializações. Ele 
os insere em outra dimensão: a de trabalhadores. É desse lugar – do 
universo conflituoso do trabalho – que as vidas dos marítimos da cidade 
de Manaus ganham inteligibilidade durante o longo período que se 
estende de meados do século XIX às primeiras décadas da República.

Assentado em documentação vastíssima e diversificada, funda
mentado no domínio oceânico da bibliografia internacional sobre o 
assunto e dono de uma escrita cativante e desembaraçada, o autor se 
debruça sobre experiências profundamente marcadas por hierarquias 
de classe e raça em primeiro plano, mas também de gênero, ao lidar com 
símbolos e atos ostentatórios da virilidade masculina. A bela metáfora 
do “navio-arquipélago” serve bem à análise das clivagens existentes no 
interior de uma população flutuante que equipava um sem-número de 
embarcações muito diferentes em tamanho, importância econômica 
e status. Comandantes, práticos e pilotos no ápice da pirâmide naval; 
marinheiros, moços e criados no convés; maquinistas nos motores, 
bombas e equipamentos de naturezas diversas; foguistas e carvoeiros 
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nas caldeiras formavam as ilhas de um intrincado arquipélago de 
profissões. As relações entre esses grupos eram mediadas por complexos 
ordenamentos legais, por preconceitos morais e raciais, pelas expectativas 
de mando e subalternidade e por enfrentamentos cotidianos.

Nada foge ao olhar atento de Caio Paião, a começar pela própria 
invisibilidade do poder dos proprietários de navios e cargas, cuja 
autoridade era delegada aos oficiais das embarcações, às Capitanias dos 
Portos, à polícia e a diversas instituições ligadas à marinha mercante. 
Os lugares da marinhagem capta de maneira aguda rituais, crenças e 
convicções tão bem expressas por ninguém menos que o escritor- 
-marinheiro Joseph Conrad: “o comando é uma magia forte”. A “atmosfera 
de oficialidade” transformava comandantes e pilotos em uma “espécie de 
emanação divina”, “temível não em virtude de seu ofício, mas em função 
de suas injustificadas suposições” acerca da dignidade que acreditavam 
ser monopólio deles. Conrad situa esse poder mágico na era dos Impérios, 
quando britânicos e brancos, “representantes de Netuno nos assuntos 
dos mares”, equipavam seus navios com tripulação malaia, portanto, 
não branca. Conforme confidenciou o capitão Giles ao narrador de  
A linha de sombra (1917), “as coisas no Oriente são muito facilitadas para o 
homem branco. Isto não era mau. A dificuldade repousava em conseguir 
continuar a ser branco”.1

As coisas em águas e em terra amazônicas não eram de todo diferentes 
do ponto de vista racial e de classe. O contexto da história que Paião 
nos conta começa com o aparecimento do navio a vapor em Manaus, 
a partir de 1853, ou seja, antes, durante e depois do auge da extração 
da borracha, que conectou o transporte fluvial da Amazônia ao mundo 
atlântico do capitalismo industrial e do imperialismo. Entretanto, as 
transformações havidas nas relações de trabalho dentro e fora dos navios 
não se explicam por nenhum imperativo tecnológico. A propulsão a vapor 
só adquire sentido na medida em que o autor a vincula aos impactos que 

1	 Joseph Conrad. A linha de sombra: uma confissão. Rio de Janeiro/São Paulo, O Globo/
Folha de S.Paulo, 2003, p. 27, pp. 42-43.
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tal inovação técnica exerceu sobre tradições e costumes enraizados no 
reinado dos barcos a vela. Até aquele momento, os embarcados não eram 
apenas homens, mas também um contingente significativo de mulheres, 
embora elas não tivessem desaparecido completamente nas tripulações 
em vasos de menor porte. Indígenas, africanos e afrodescendentes 
figuravam em grande número como práticos, pilotos e maquinistas. 
Além disso, a divisão do trabalho no interior dos barcos era menos rígida 
e acentuada. Com o advento do vapor, o trabalho nos navios ganhou 
novas configurações não somente com o aparecimento de tarefas e 
funções até então desconhecidas, mas também porque as relações entre 
o oficialato da marinha mercante e os trabalhadores profissionalmente 
menos qualificados foram cada vez mais impregnadas de racialização, 
centralização e cruel despotismo.

Era impossível “conseguir continuar a ser branco” no porto e nos 
barcos manauaras, mesmo porque a população embarcada não fora 
majoritariamente branca durante o predomínio das velas. Porém, os 
esforços dos grupos dominantes envolvidos no comércio náutico da 
região seguiram na direção do ideal de branqueamento, tanto entre as 
camadas mais elevadas na hierarquia da marinhagem quanto entre as 
mais subalternizadas. O racismo não dizia respeito apenas à cor da pele 
e a supostas determinações de ordem biológica. Tratava-se também da 
missão “civilizatória” de eliminar antigos costumes culturais e práticas 
sociais que não se coadunassem com princípios “emancipatórios”  
de morigeração, disciplina e obediência, todos conectados ao sonho de 
construir uma nação branca e livre de presumidos atavismos raciais.

Entretanto, uma coisa eram os marítimos como comunidade 
imaginada, outra eram os marítimos de carne e osso. Ao analisar 
em pormenor o cotidiano da vida e do trabalho dos embarcados, os 
conflitos que se multiplicavam sobre as águas e em terra, as vicissitudes 
da política local e do estado do Amazonas, não sem conexões com a 
política nacional, entre tantos outros aspectos que colocam este livro 
dentro da melhor “história social total”, Caio Paião faz todas as linhas 
de seu estudo convergirem para a cultura associativa dos trabalhadores, 
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o ponto alto de sua pesquisa minuciosa, boa parte dela baseada em fontes 
ainda inexploradas.

Mas estamos diante de uma cultura até certo ponto sui generis. 
Marítimos não conformam apenas uma categoria profissional. Eles são 
também uma categoria analítica de difícil apreensão, pois podem dar a 
impressão de uma falsa unidade e criar a ilusão de uma homogeneidade 
que jamais existiu. Por isso, um dos primeiros movimentos do autor 
neste livro, aliás absolutamente inovador, é o de lidar com a própria 
definição do conjunto de homens que equipavam os navios. Ele decidiu 
enfeixá-los no conceito de marinhagem. Deixo ao leitor a tarefa de 
compreender melhor tal denominação pelas mãos do próprio autor da 
obra. Aqui importa adiantar e reter que marinhagem implica considerar 
uma cadeia de hierarquias tanto funcionais quanto sociais e políticas. Por 
exemplo (e o leitor poderá constatar que este não é um exemplo qualquer), 
foguistas e carvoeiros, que alimentavam as fornalhas dantescas dos 
navios, dificilmente se concebiam fazendo parte da mesma classe social 
de um capitão ou piloto. Tanto que eles insistiam em fundar suas próprias 
associações e mantê-las independentes. Recusavam-se, assim, a integrar 
sociedades que tinham o objetivo de unificar e representar todos os ofícios 
marítimos de forma aparentemente indistinta. A unidade associativa 
era a meta perseguida pelo oficialato, mas por motivações nem sempre 
confessadas, embora facilmente compreendidas pelos homens de convés 
e de fogo. Para a maioria destes, a união de todos em uma associação 
hegemonizada por oficiais representava outro poderoso mecanismo de 
controle de suas vidas, de seu trabalho e de suas formas de luta. Não 
por acaso, a bandeira da “unidade da classe” era hasteada por pilotos e 
capitães, sobretudo quando os trabalhadores sob suas ordens teimavam 
em confrontá-las por meio da agressão física, de demonstrações ousadas 
de valentia, da desídia, deserção e sabotagem, de greves e da criação de 
seus próprios órgãos de defesa da classe.

Tal resistência à unidade da classe marítima, ou seja, aquela entendida 
como abrangendo desde os oficiais até o mais simples grumete, nada  
tem a ver com supostas recusas a seguir uma tendência de parte 
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do movimento operário no Brasil e alhures de criar sindicatos por 
indústria ou ramo econômico no lugar de sindicatos por ofício. No 
caso dos trabalhadores subalternizados da marinha mercante, e não 
só de Manaus, a classe eram os seus ofícios e suas organizações. Na 
conjuntura da Primeira Guerra Mundial, assim como antes e depois, 
isso foi vivamente percebido pelo oficialato da Marinha, pela Capitania 
do Porto e pelos políticos locais que cortejavam o apoio e o voto de um 
grupo de trabalhadores com enorme visibilidade e influência em Manaus 
e no estado do Amazonas.

Na década de 1910, ninguém ali duvidaria de que estavam em disputa 
noções muito diferentes e mesmo opostas de cidadania. Os conflitos  
foram de tal magnitude naqueles anos, com ramificações e impactos 
nacionais, que nenhuma outra “solução” parecia restar para a “questão 
social” dentro e fora dos navios senão o fortalecimento da militarização 
da marinha mercante. Isso para os oficiais, uma vez que para os 
trabalhadores, que se viam como uma classe distinta da de seus superiores 
imediatos e não tão imediatos, a saída passava pela organização de 
sindicatos, mobilizações coletivas e leis trabalhistas. Enfim, foi do lugar 
de trabalhadores que eles enfrentaram preconceitos de raça e exploração 
de classe.

Os lugares da marinhagem é um livro para se ler com vagar. Agora, 
não mais na condição de orientador da tese que lhe deu origem, eu o reli 
como se o estivesse lendo pela primeira vez. Quero dizer com isso que 
este trabalho deveras original de Caio Giulliano Paião me surpreendeu 
novamente a cada palavra, a cada parágrafo, a cada capítulo.

Fernando Teixeira da Silva
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No âmbito da historiografia do trabalho, os marítimos – um 
termo genérico a esconder distinções relevantes – sempre foram 
tomados como uma categoria que trazia para a análise histórica um 
conjunto de dificuldades, tal a complexidade de sua composição e das 
hierarquias internas que apresentava, para não falar da singularidade 
de viver e trabalhar embarcado. Exatamente por isso, mantinham 
conexões instáveis e sazonais com o ambiente citadino, em cujo solo se  
processavam múltiplos processos de organização e luta operária, desde 
o último quartel do século XIX.

A especificidade do local de trabalho é um dos fatores que ajudam na 
compreensão da participação dos marítimos de forma bastante irregular, 
aparecendo e desaparecendo como vaga-lumes na documentação sobre a 
qual se debruçam os historiadores do movimento operário. O processo 
de organização, mobilização e luta entabulado pela categoria foi, todavia, 
bem mais complexo e relacionado a uma gama bastante ampla de fatores, 
sendo a elucidação dessa situação apenas uma das muitas contribuições 
trazidas pelo livro de Caio Giulliano Paião, jovem e talentoso historiador 
amazonense, formado na melhor tradição da historiografia do trabalho 
no Brasil.

Oriundo de uma tese de doutorado bem fundamentada e inovadora, 
Os lugares da Marinhagem investiga o ainda obscuro mundo do trabalho 
no espaço amazônico, embora o autor, seja por modéstia, seja por 
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excessivo zelo, tenha delimitado (formalmente) seu estudo ao contexto da 
capital amazonense, nos anos iniciais do século XX. Formalmente, insisto,  
porque na prática o olhar inquieto e sagaz do pesquisador o levou a  
dialogar fortemente com a documentação e com as experiências 
organizacionais da categoria, não apenas no Pará como em outros 
contextos nacionais e mesmo internacionais. A riqueza dessa abordagem  
é atestada pela sofisticada bibliografia da obra, e pelas muitas referências  
ao pé de página, que inclui um volume incomum – ao menos para os  
estudos relacionados ao contexto amazônico – de referências 
historiográficas internacionais, a par do que de melhor tem sido produzido 
no âmbito dos mundos do trabalho no Brasil.

Para a fortuna do leitor, o texto é também transgressor quanto às 
margens cronológicas indicadas pelo autor, recuando ao século XIX para 
alcançar transformações importantes nas práticas de marinhagem que 
buscavam adaptar-se à impactante chegada do vapor, o navio-diabo de 
que falava Victor Hugo e que tanta apreensão e tanto temor havia causado 
em parte da população europeia, em fins do século XVIII e início do XIX, 
para quem o vapor era uma “ideia louca, erro grosseiro, absurdo”.1 O 
recuo temporal permitiu também ao autor recuperar tradições e práticas 
de navegação e marinhagem próprias das populações amazônicas, 
assim como suas experiências contínuas de resistência e luta contra o 
colonialismo e as modalidades de trabalho que lhes eram ditadas nas 
embarcações.

Em meio a importantes transições – da vela ao vapor, do trabalho 
escravo ao livre, da Monarquia à República –, ou em relação a elas, 
dinamizou-se tanto o processo de configuração da categoria quanto 
o seu associativismo. Descendo aos locais da marinhagem, do convés 
ao porão dos navios, Caio Giulliano Paião explicita as configurações e 
hierarquias internas, para ali perceber o que designou de “processo de 
racialização do trabalho marítimo”, com a incorporação de indígenas, 

1	 Victor Hugo. Os trabalhadores do mar. São Paulo, Nova Cultural, 2002, p. 60.
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mestiços e negros invariavelmente em espaços de subalternidade, ante  
um oficialato que lhes ditava ordens e esforçava-se para, fora das 
embarcações, expandir seu controle sobre o conjunto da categoria, por 
meio da criação de organizações associativas igualmente hierárquicas, 
autoritárias e, sobretudo, desconectadas o quanto possível do 
associativismo operário “de terra”, que, aos poucos, ia mostrando sua 
força. O processo paralelo de constituição de associações de foguistas, 
carvoeiros e maquinistas não deixa de ser também uma reação a esses 
interesses e uma luta por autonomia. Vistos em conjunto, e reduzidos em 
escala, todo o processo nos põe a pensar nas hidrarquias abordadas por 
Peter Linebaugh e Marcus Rediker.2

Vistos a partir de seu interior claustrofóbico, fétido e acentuadamente 
cáustico, os vapores podiam ser comparados, como foram, a verdadeiras 
fábricas sobre águas. Os navios que compunham a marinha mercante 
eram espaços fortemente segmentados e submetidos a um ambiente 
essencialmente conflitivo, que era preciso controlar, de cima para baixo, 
a partir do rígido ordenamento militar que vigeu pelo menos até o fim da 
segunda década do século XX. Conforme esclarece o autor, os lugares da 
pilotagem (pilotos, práticos, mestres e imediatos), do convés (marinheiros, 
moços e criados), da taifa (cozinheiros, despenseiros, padeiros e copeiros) 
e das máquinas e do fogo (maquinistas, foguistas e carvoeiros) ordenavam 
a hierarquia de oficiais e subalternos, e estas acabaram por se projetar 
para o interior do processo associativo.

Com os olhos voltados para o ambiente historiográfico que tem 
se dinamizado na Amazônia e, em especial, para os estudos que  
têm priorizado o campo da história social do trabalho (urbano) e do 
movimento operário, o livro de Caio Giulliano Paião é um sopro renovador 
a agregar uma contribuição de extrema importância. Partindo de uma 
sólida base teórica e atento às anotações de uma vasta e diversificada 

2	 Peter Linebaugh & Marcus Rediker. A hidra de muitas cabeças: marinheiros, escravos, 
plebeus e a história oculta do Atlântico Revolucionário. São Paulo, Companhia das 
Letras, 2008.
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apresentação

documentação de época, o livro traz consigo, em clara inspiração 
thompsoniana, uma primorosa análise do processo até então obscuro 
de configuração de um conjunto de trabalhadores (embarcados) que 
buscaram, a partir de seus locais de trabalho e suas vivências singulares, 
intervir nos rumos de sua própria história.

Que o leitor possa se aventurar de forma prazerosa pelas águas rubras 
deste livro inspirador.

Luís Balkar Sá Peixoto Pinheiro
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